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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 241/2014

Senhor Presidente,

Considerando o significado técnico em si, a diversidade é a qualidade ou condição do que é diverso, diferente, dissemelhante, onde a ideia de paisagem está ligada aos conceitos de pluralidade, multiplicidade, diferentes ângulos de visão ou de abordagem, heterogeneidade e variedade. Aqui, especificamente, utilizamos a palavra diversidade para defender respeito à situação de pessoas não raramente discriminadas por outras em razão da sua condição sexual - cujas manifestações descontroladas muitas vezes se concretizam em atos de violência física e ou psicológica - como forma de exaltar a importância em se buscar meios equilibrados de um bom convívio social, pois diferenças pessoais são naturais e seria muito chato se não fosse assim, mas a saudável harmonia dessa convivência é perfeitamente possível ao se cultivar o respeito e a tolerância às diferenças;

Considerando que o preconceito ainda é muito forte na sociedade brasileira e, para constatarmos tal fato, basta atentarmos às estatísticas. Uma pesquisa realizada com cinco mil professores do ensino fundamental e médio revelou que 59,7% deles acham inadmissível que uma pessoa possa vir a ter experiências homossexuais e que 21% deles disseram que não gostariam de ter um gay ou uma lésbica como vizinho. Quanto aos alunos, 25% responderam que não gostariam de ter um colega de classe homossexual ou bissexual. Esses dados explicam a grande evasão de homossexuais das escolas, pois tamanho é o preconceito vindo por colegas e professores que se torna inviável o término da formação. Pesquisa recente do IBOPE demonstrou que 36% dos heterossexuais evitam manter amizade com pessoas GLBT e que 51% desaprovam a presença de casais homossexuais em telenovelas. No caso dos travestis e transexuais, as estatísticas são ainda mais assustadoras, pois aproximadamente 42,3% já declararam ter sido vítimas de algum tipo de violência física, inclusive pela própria polícia. Se para um homo ou bissexual é possível "manter-se no armário" como forma de escapar um pouco das garras do preconceito e da homofobia, o mesmo já não é possível para grande parte das travestis, pois sua orientação sexual é explicita. Para estes o mercado de trabalho é extremamente limitado, o que obriga muitos a se tornarem profissionais do sexo como única maneira de sobreviverem;
Considerando que, motivada por muitas injustiças e pela reação natural e consequente de muitas pessoas marginalizadas em razão da sua sexualidade, agrupamentos começaram a se organizar mundo afora e, a partir daí, um movimento fantástico propagou como uma onda até chegar ao Brasil, onde a população envolvida respeita as opiniões contrárias, mas luta por seus direitos e também – principalmente em razão da violência resultante da homofobia causada pela aversão irreprimível, repugnância, medo e/ou ódio – pelo combate ao preconceito. Uma das ações desse grande movimento são as paradas da diversidade realizadas em diversos países e em muitos municípios brasileiros, inclusive no nosso que sob a organização do GVD – Grupo Viva Diversidade, no último dia 07 de dezembro, realizou a sua 7ª Edição;

Considerando que, com o apoio da Drª. Iara Luz, juntamente com o Departamento Municipal de Saúde – Programa Municipal DST/AIDS, o GVD surgiu em 2006 coordenado por José Antônio Carvalho, Jorge Luiz, Leandro Duranti, Fernando Castro e Théo Campos. Atualmente, sob a coordenação de Jorge Luiz Souza Silva, o grupo está bastante atuante para atuar em prol das pessoas e causas que defende e já realizou movimentos bem recebidos pela população bebedourense e de toda a região, como, por exemplo, as paradas da diversidade que, apesar de não realizada em 2013 em razão da mudança de governo, vêm se destacando perante outras do interior do Estado de São Paulo;
Considerando que, além da inquestionável impossibilidade de se desassociar o necessário combate permanente do preconceito, o coordenador do GVD define a importância da Parada da Diversidade como um meio eficaz de se promover a conscientização e respeito da vulnerabilidade de doenças sexualmente transmissível, principalmente a AIDS que, embora atinja a população indistintamente, nesse ano os dados divulgados recentemente de casos registrados apontam o aumento no número de pessoas com HIV positivo, principalmente entre homossexuais na faixa etária de 14 a 24 anos, justificando a preocupação das autoridades competentes. O organizador do GDV, Fabrício Barcos, aborda a importância da militância GLBT do município diante desse quadro preocupante, bem como da realização da Parada da Diversidade que – com apoio da Prefeitura Municipal, através da Coordenadoria de Cultura e Eventos e do DMS – Programa Municipal DST/AIDS, Hepatite Virais – é meio eficaz na divulgação e conscientização do problema;
Considerando que a Parada da Diversidade se deu no último dia 14 de dezembro no Sambódromo Municipal “Zé Oscar” e parte da Avenida Sérgio Sessa Stamato em sua imediação, onde a alegria e a diversidade tomaram conta do evento, que transcorreu conforme programado e com muita ordem. Além de importantes e bem ministradas palestras proferidas pela infectologista Drª. Iara Ramalho Luz, que abordou o tema “DST e Hepatite B”, seguida pelo militante de Araraquara Paulo Sérgio Detti, que abordou tema sobre a legislação da militância GLTB – Direitos e Deveres dos Homossexuais, o evento distribuiu preservativos, ofertou testes rápidos para HIV e Hepatite C, contou com muita música e o concurso de drag queen;
Considerando que, segundo os seus organizadores, para 2015 o GVD poderá se tornar uma ONG e constituir uma agenda para atrações anuais com Parada da Diversidade. O maior objetivo da ONG é priorizar uma política social baseada na comunidade GLTB e nas pessoas que sofrem preconceitos e discriminação, observando a necessidade de inclusão social pelo respeito e diminuição da criminalidade e da prostituição hoje observadas;
Considerando, enfim, que as ações do GVD merecem reconhecimento e aplausos, pois requer a coragem dos seus componentes em se mostrarem de cara limpa e determinados a tomar firme posição numa sociedade ainda preconceituosa e, com eventos como a Parada da Diversidade, ajudam a tratar de temas comuns a todos os cidadãos, expondo as nossas vulnerabilidades diante de doenças da qual estamos sujeitos e buscando a ansiada harmonia para que possamos viver melhor e em paz na nossa comunidade. 

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que dê ciência aos atuais componentes do GVD – Grupo Viva Diversidade, na pessoa do Coordenador Jorge Luiz de Souza e Silva, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO E APLAUSOS, pelo importante trabalho que vem desenvolvendo desde a sua criação em 2006, bem como, pelo sucesso de 7ª Edição da Parada da Diversidade no nosso município, realizada no último dia 14 de dezembro no Sambódromo Municipal “Zé Oscar”, tomando parte da Avenida Sérgio Sessa Stamato em sua imediação. Nesses 08 (oito) anos de atividade as ações do GVD vêm se fazendo merecedoras da nossa admiração e respeito, pois demostram a coragem de lutar por uma causa justa e pouco compreendida pela sociedade ainda preconceituosa, bem como, com a Parada da Diversidade se tomando uma tradição em Bebedouro, ajudam a difundir temas importantes e comuns a todos os cidadãos, como as doenças sexualmente transmissíveis e a tão ansiada harmonia para se conviver bem na nossa comunidade.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de dezembro de 2014.

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah

Vice-presidente da Câmara Municipal de Bebedouro
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